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SUMMARY � The aim of this work was to evaluate different plants extracts from Mato Grosso�s �cerrado�
(Bignoniaceae; Caesalpiniaceae/ Leguminosae and Fabaceae/Leguminosae family) in Manso river re-
gion, Chapada dos Guimarães - MT. Crude ethanol extracts were prepared and absorption spectra (260-
400nm) were obtained. To detected polyphenols and alkaloids, the extracts were submitted to a prelimi-
nary qualitative phytochemical analysis. The in vitro sun protection factor (SPF) was determined by a
spectrophotometric method developed by Mansur. The Cybistax antisiphylitica, Chamaecrista desvauxii
and Acosmium subelegans extracts showed UVA absortion, while Tabebuia aurea and Bowdichia virgi-
loides presented absorption in the UVB region. In the conditions and concentrations employed, these
extracts can not be used as natural sunscreen.

KEYWORDS � Bignoniaceae; Caesalpiniaceae/Leguminosae; �cerrado�; in vitro Sun Protection Factor
(SPF); Fabaceae/Leguminosae.

RESUMO � O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial fotoprotetor de diferentes extratos vegetais de
plantas do cerrado de Mato Grosso (família Bignoniaceae; Caesalpiniaceae/ Leguminosae e Fabaceae/Legu-
minosae), região do Rio Manso, Chapada dos Guimarães - MT. Soluções etanólicas do extrato seco foram
preparadas e obtidas os espectros de absorção nos comprimentos de ondas de 260 a 400nm. Para verificar a
presença de polifenóis e alcalóides foi realizada uma análise fitoquímica qualitativa preliminar e posterior-
mente, determinado o Fator de Proteção Solar (FPS) pelo método espectrofotométrico in vitro desenvolvido por
Mansur. As espécies Cybistax antisiphylitica, Chamaecrista desvauxii e Acosmium subelegans apresentaram
absorção na região UVA, enquanto que a Tabebuia aurea e Bowdichia virgiloides em UVB. Nas concentrações
e condições padronizadas neste estudo nenhuma espécie pode ser usada como filtro solar natural.

PALAVRAS-CHAVE � Bignoniaceae; Caesalpiniaceae/Leguminosae; cerrado; Fator de Proteção Solar (FPS)
in vitro; Fabaceae/Leguminosae.

INTRODUÇÃO

É inegável que este século será marcado pela força
dos movimentos ecológicos e por terapias que irão

refletir de maneira significativa na obtenção de novos
compostos com propriedades terapêuticas.

Dentro desse contexto, a utilização de extratos na-
turais com atividade farmacológica e cosmética com-
provada está sendo amplamente estudada, acompa-
nhando a tendência mundial de sua valorização em
associação ao marketing que direciona o uso desses
produtos com um posicionamento ecologicamente cor-
reto (BABY & et al., 2005).

Inúmeras espécies vegetais do cerrado brasileiro são
popularmente utilizadas na medicina em função das
suas propriedades analgésicas, antiulcerogênicas, an-
timicrobianas, antitumorais e antiplasmodial (DE MES-
QUITA & et al., 2007; NAPOLITANO & et al., 2005).
Há um grande investimento na pesquisa de ativos pre-

sentes nos vegetais para as diversas aplicações, inclu-
sive na Cosmetologia (SANTOS, 2006).

Foi demonstrado que exposições intensivas ou re-
petidas à radiação ultravioleta, causam efeitos sistêmi-
cos que podem ser evidenciados como alterações dos
mecanismos de defesa geral contra radicais livres (ME-
GHEA & et al. 2006), o que leva a um dano das fibras
da pele e à geração de efeitos nocivos como, eritemas e
queimaduras, manchas, reações de fotossensibilidade,
fotoenvelhecimento, podendo causar mutações no DNA
e suprimindo respostas imunes (TOYOSHIMA & et al.,
2004).

O uso de produtos anti-solares é um meio eficaz
para prevenir ou reduzir os efeitos adversos agudos e
crônicos da radiação ultravioleta quando exposto à luz
solar ao ar livre (DAMIANI, 2006). O filtro solar é uma
substância que tem a capacidade de refletir e/ou absor-
ver as radiações ultravioletas que atingem a pele, po-
dendo ser químicos, físicos e de origem natural. Os
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filtros químicos são geralmente compostos aromáticos
conjugados com um grupo carbonila. Esses compostos
absorvem radiação em uma porção específica do es-
pectro da radiação ultravioleta (REENA; SIRINIVAS,
2007), e assim, são divididos em dois grupos: Filtros
UVA, que absorvem a radiação UVA na faixa de 320 a
400 nm; e Filtros UVB, que absorvem a radiação UVB.
região de 290 a 320 nm (VELASCO DE PAOLA, 2001).

A energia absorvida da radiação UV, é transforma-
da em calor e corresponde à energia requerida para
causar a �excitação fotoquímica� das moléculas dos fil-
tros solares, energia necessária para promover a resso-
nância e o deslocamento de elétrons nos compostos
aromáticos. Cada molécula de filtro solar pode realizar
esse ciclo de absorção/emissão, várias vezes antes de
se degradar (SHAATH 1986).

Estudos estabelecem uma analogia estrutural entre
fotoprotetores sintéticos e princípios ativos de produ-
tos naturais, apontando uma possível ação antisolar
(RAMOS, 1996).

Plantas que possuem constituintes como flavonói-
des, carotenóides, terpenos e tocoferol (GRASSMANN,
2005), contribuem para a prevenção contra os efeitos
deletérios da radiação ultravioleta (STAHL, 2006). To-
picamente ou através da administração oral, alguns
extratos exibem uma redução no foto dano (MITANI,
2007).

Diversos trabalhos avaliaram a capacidade fotopro-
tetora de extratos vegetais, contra radiação UVB indu-
zida, atuando na formação do eritema, indução de dí-
meros de pirimidina, formação de fator de necrose tu-
moral e a expressão de diversas interleucinas (ENK &
et al., 2004; ISHIDA; SAKAGUCHI; 2007; WANG & et
al., 2007).

Em ensaios desenvolvidos por RAMOS & et al.
(1996), com extratos líquidos e secos das plantas Ha-
mamelis virginiana, Matricaria recutita, Aesculus hi-
ppocastanum, Rhamnus prushiana e Cinnamomum
zeylanycum, incorporados em uma concentração de 2%
de metoxicinamato de etilexila, houve aumento do fa-
tor de proteção solar (FPS), quando observados no es-
pectro entre 290-320nm, sugerindo uma potencializa-
ção do FPS.

Assim, o escopo deste trabalho foi o de fornecer in-
formações sobre a utilização de extratos vegetais de
espécies do cerrado, como forma de auxiliar, na esco-
lha e desempenho de matérias primas que possam atuar
sinergicamente aos filtros solares, maximizando o Fa-
tor de Proteção Natural e propiciando benefícios adi-
cionais ao consumidor.

MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal
As plantas foram coletadas na região do Rio Man-

so, Município de Chapada dos Guimarães, Mato Grosso,
no período de junho a agosto de 2000. Foram identifi-
cadas e as exsicatas encontram-se depositadas no Her-
bário Central da Universidade Federal do Estado de
Mato Grosso � UFMT, com seus respectivos números
de registros. Família Bignoniaceae (Anemopaegma
arvense (Vell.) Stelfeld ex de Souza, n. 23768, parte
utilizada: planta inteira; Cybistax antisiphylitica (Mart.)
Mart., n. 23767, parte utilizada: folhas; Tabebuia au-
rea (Manso) B. et H. ex S. Moore, n. 23766, parte uti-

lizada: entrecasca). Família Caesalpiniaceae/Legumi-
nosae (Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip, n.
23748, parte utilizada: folhas e Hymenaea stigonocar-
pa Mart. ex Hayne, n. 23750/23751, parte utilizada:
entrecasca) e família Fabaceae/Leguminosae (Acosmium
subelegans (Mohl.) Yakovl., n. 23799, parte utilizada:
raiz, e Bowdichia virgiloides H.B.K., n. 23790, parte
utilizada: entrecasca).

Obtenção dos extratos etanólicos
Foram obtidos a partir de partes específicas (folha,

entrecasca ou planta inteira) de cada planta, limpas
por meio de água corrente, com posterior secagem em
estufa de ar circulante a 40°C, durante duas a quatro
semanas. Posteriormente, triturado e pulverizado em
moinho de facas elétrico (Tecnal, Modelo 680).

O material foi macerado durante 15 dias em álcool
etílico (90°GL), na proporção de 1:5, à temperatura
ambiente. O filtrado foi submetido à evaporação lenta,
sob pressão reduzida, à temperatura de 40°C, em apa-
relho evaporador rotativo (Fisaton, Modelo 802) até a
eliminação do solvente na proporção 1:1. Após esta fase,
removeu-se o solvente sob aquecimento em estufa, em
temperatura inferior a 40ºC, obtendo-se os extratos se-
cos.

Determinação da absorbância máxima
dos extratos secos

Para determinação da absorbância máxima (ë max.)
o extrato seco foi diluído em álcool etílico absoluto PA
(Merck) (10,0mg/L, 50,0mg/L e/ou 100mg/L p/v) e rea-
lizada varredura entre os comprimentos de onda de
260 a 400nm (Espectrofotômetro FEMTO, modelo
800XI, em cubeta de quartzo de 1,0cm caminho ópti-
co), para verificar a absorção nas regiões ultravioleta A
e B (UVA e UVB). Foi utilizado o álcool etílico absoluto
PA como branco e o experimento realizado em triplica-
ta.

Análise fitoquímica qualitativa preliminar
Foi realizada uma abordagem fitoquímica (testes

para alcalóides, cumarinas, flavonóides e taninos) atra-
vés de um processo de prospecção qualitativa (MA-
TOS, 1997).

Determinação in vitro do Fator de Proteção Solar (FPS)
O FPS in vitro foi determinado pelo método espec-

trofotométrico desenvolvido por Mansur (1986). Como
veículo foi utilizado uma emulsão preparada pelo mé-
todo a frio a partir de uma base auto-emulsionante com
mistura de emulsionantes, emolientes e polímero espes-
sante (Hostacerin SAF � Clariant, Brasil) a 2%. Não fo-
ram utilizados coadjuvantes técnicos para minimizar os
interferentes. Neste veículo foi incorporado 7,5% (p/p)
do filtro solar UVB, metoxicinamato de etilhexila (Es-
calol 557 � ISP, Brasil) e utilizado com padrão e contro-
le da técnica.

Soluções alcoólicas de 10% (p/v) do extrato seco fo-
ram incorporadas na emulsão e esta foi diluída em ál-
cool etílico absoluto PA (Merck) na concentração de
0,2m/mL. As leituras espectrofotométricas foram reali-
zadas no espectrofotômetro UV/VIS (FEMTO, modelo
800XI) em cubeta de quartzo de 1,0cm caminho óptico,
na faixa de 290 a 320nm com intervalos de 5nm. As
absorbâncias obtidas foram adicionadas na equação
(MANSUR, 1986) e obtido o FPS espectrofotométrico
in vitro. O álcool etílico absoluto foi utilizado como bran-
co e o experimento foi realizado em triplicata.
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A emulsão (veículo) aditivada ou não com o metoxi-
cinamato de etilhexila também foi submetida à varre-
dura nas mesmas condições padronizadas para os ex-
tratos vegetais. Os resultados foram calculados pelos
valores originais (n=9) e expressos como a média e o
desvio padrão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo GUARIM NETO & MORAIS (2003), o cer-
rado é apontado como grande detentor de diversidade
biológica, porém há uma carência de pesquisas relacio-
nadas à identificação de várias espécies vegetais e ao
seu vasto recurso terapêutico.

Portanto, este trabalho teve como proposta estudar
diferentes espécies vegetais do cerrado mato-grossen-
se, no tocante à atividade fotoprotetora, avaliando o
potencial dessas, como filtros solares naturais, descre-
vendo atividades até o momento jamais pesquisadas
em plantas dessa região, o que destaca a relevância
deste trabalho.

O ineditismo deste trabalho dificultou um critério
cientificamente padronizado para escolha das espécies.
Foram pesquisados estudos etnobotânicos e etnoecoló-
gicos (DE LA CRUZ, 1997; SANTOS, 2002; SANTOS
2004; SOMAVILLA, 1998), mas que não apontaram a
utilização de nenhuma planta para proteção solar ou
para agravos provocados pela radiação solar.

A escolha do solvente e o método de extração dos
ativos das plantas em estudos constituem determinan-
tes muito variados para avaliar a atividade fotoproteto-
ra.

GARCIA & et al. (1995) utilizaram extratos etanóli-
cos por percolação e por ativação em microondas, ex-
tratos glicólicos e secos por percolação fracionada e lio-
filizados por infusão aquosa. Diferente de SANTANA
& et al. (2001) que realizaram os experimentos com
extratos aquosos.

Nesta pesquisa fez-se a opção por preparar os ex-
tratos etanólicos, pois, de acordo com KATIYAR & EL-
METS (2001) os metabólitos secundários, ativos vege-
tais, são facilmente solúveis em etanol. A escolha do
solvente também é justificada por estar de acordo com
os trabalhos apresentados por RAMOS & et al. (1996),
HU & WANG (1998) e SOUZA & et al. (2005).

As concentrações foram testadas e determinadas
para permitir a identificação do pico máximo (λ Max.)
no espectro de varredura. Foi realizada também a var-
redura UV do solvente para verificar se o mesmo não
absorvia nos comprimentos de ondas em estudo. Após
esta confirmação foi possível afirmar que as absorbân-
cias observadas na Tabela I são resultantes da ativi-
dade do extrato vegetal. Das 7 espécies estudadas, 5
apresentaram absorção máxima em comprimentos de
ondas diferentes, qualificando-os em UVA ou UVB
(Tabela I).

As plantas que absorvem na região UV, apresentam
em sua composição, moléculas com características se-
melhantes aos filtros solares químicos sintéticos, repre-
sentadas pelos metabólitos secundários, como os flavo-
nóides, taninos, antraquinonas, alcalóides e os polife-
nóis (BOBIN; RAYMOND; MARTINI, 1994; DI MAM-
BRO; FONSECA 2006; FALKENBERG; SANTOS; SI-
MÕES, 2000; HENRIQUES; KERBER; MORENO,
2000; SANTOS; MELLO, 2000; SOUZA & et al., 2005;
ZUANAZI, 2000).

Realizou-se então, a avaliação fitoquímica prelimi-
nar qualitativa para identificação de alcalóides, cuma-
rinas, flavonóides e taninos (Tabela II). As plantas que
não apresentaram absorção da UV (Tabela I) não foram
avaliadas.

A ação fotoprotetora do Peumus boldus foi atribuí-
da à presença de alcalóides em sua composição (HI-
DALGO & et al., 1998), compostos aromáticos respon-
sáveis pela absorção da ultravioleta (HENRIQUES;
KERBER; MORENO, 2000). Todas as plantas das três
famílias estudadas apresentaram presença de alcalói-
des.

Excetuando-se a Tabebuia aurea, as demais espé-
cies apresentaram-se positivas para flavonóides. DI
MAMBRO & FONSECA (2006) comprovaram a ativi-
dade fotoprotetora in vivo dos flavonóides contidos
nos extratos de Ginkgo biloba e Glycyrrhizia glabra.

A presença de taninos na composição do vegetal
pode evidenciar o potencial de absorção da radiação
UV (SANTANA & et al., 2001). Pelos resultados apre-
sentados na Tabela II, todas as plantas que apresenta-
ram taninos apresentaram absorção da UV (Tabela I).

Como o FPS é uma medida de proteção relativa à
radiação UVB, somente as plantas que absorveram
nessa faixa de comprimento de ondas foram avaliadas

TABELA I
Absorção máxima (l Max.) e tipo de absorção das espécies

vegetais estudadas do cerrado mato-grossense

Família/Espécies λλλλλ Máxima (nm) Tipo Absorção

Bignoniaceae

Anemopaegma arvense - -

Cybistax antisiphylitica 336 UVA

Tabebuia aurea 304 UVB

Caesalpiniaceae/Leguminosae

Chamaecrista desvauxii 330 UVA

Hymenaea stigonocarpa - -

Fabaceae/Leguminosae -

Acosmium subelegans 328 UVA

Bowdichia virgiloides 312 UVB

TABELA II
Análise fitoquímica qualitativa preliminar das espécies

vegetais estudadas do cerrado mato-grossense

Família/Espécies Alcalóides Cumarinas Flavonóides Taninos

Bignoniaceae

Anemopaegma arvense NA NA NA NA

Cybistax antisiphylitica + - + +

Tabebuia aurea + - - +

Caesalpiniaceae/ Leguminosae

Chamaecrista desvauxii + - + +

Hymenaea stigonocarpa NA NA NA NA

Fabaceae/Leguminosae

Acosmium subelegans + - + +

Bowdichia virgiloides + - + +
Onde: NA= não avaliado
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pelo método in vitro espectrofotométrico (MANSUR,
1986).

A emulsão utilizada com veículo para incorporação
dos extratos vegetais, foi submetida às mesmas condi-
ções da varredura espectrofotométrica e não apresen-
tou absorção na região em estudo.

A formulação utilizada como controle, aditivada de
7,5% (p/p) metoxicinamato de etilhexila, configurou um
FPS in vitro igual a 13,21±1,07, corroborando os resul-
tados demonstrados pelas diferentes literaturas (SAN-
TOS & et al., 1999; FERRARI, 2002).

As formulações aditivadas com os extratos estuda-
dos, apresentaram FPS muito baixo (Tabela III), sen-
do assim essas espécies não podem ser consideradas
filtros solares vegetais. Esses resultados encontram-
se de acordo com os apresentados por RAMOS & et
al. (1996), HU; WANG (1998), FERRARI (2002) e
SOUZA & et al. (2005). Também reafirma a proposi-
ção de BOBIN, RAYMOND & MARTINI (1994) que
justificaram que o baixo FPS pode ser decorrente da
concentração das moléculas com atividade absorve-
dora da UV.

CONCLUSÃO

As espécies Acosmium subelegans, Chamaecrista
desvauxii e Cybistax antisiphylitica apresentaram ab-
sorção na região UVA, enquanto que a Bowdichia vir-
giloides e a Tabebuia áurea no espectro da UVB.

Nas condições e concentrações padronizadas neste
estudo para a determinação do FPS in vitro espectrofo-
tométrico, nenhuma espécie estudada (Bowdichia vir-
giloides e a Tabebuia áurea), apesar de absorverem a
radiação UV, tem potencial para ser utilizada como fil-
tro solar natural.

Cabe ressaltar o ineditismo dessas informações so-
bre essas plantas do cerrado mato-grossense, vislum-
brando perspectivas de outros estudos com concentra-
ções e frações purificadas dessas espécies e também,
outras pesquisas para identificar o possível sinergis-
mo desses extratos com filtros solares sintéticos.
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